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Introdução
Este trabalho estuda as experiências da História Pública
como âmbito de formação e de atuação profissional para
historiadores e historiadoras nos Estados Unidos, na
Inglaterra e na África do Sul e sua relação com a História
Oral Baseia-se na exploração de periódicos e sites de
cursos de graduação, pós-graduação e de entidades de

ambas as áreas nos países mencionados.
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No país, pelo menos 138 universidades contam com
programas de graduação diferenciados do currículo
tradicional de História. Os cursos de licenciatura em
História e de História Pública compartilham disciplinas de
Teoria da História e a sua diferença reside principalmente
nas experiências práticas que, no caso destes, se voltam
aos arquivos, museus ou empresas privadas. No que se
refere à oralidade, desde a década de 1980, os americanos
consideram a História Oral como elemento primordial para
o trabalho de historiadores públicos, e, nesse sentido,
todos os programas voltados à formação em História
Pública contam com disciplinas voltadas ao manuseio e
criação de fontes orais.

Na Inglaterra, a História Pública tende a estar ligada a
programas de pós-graduação voltados à especialização de
profissionais que já trabalham em áreas da museologia, da
comunicação social e da arquivologia. Nesse cenário, nota-
se um caráter interdisciplinar com outras áreas,
particularmente a literatura e a filosofia, em que é
trabalhada a possibilidade de leitura de poemas e
romances clássicos como fontes primárias da pesquisa
histórica. Já no que se refere à História Oral, pelo menos
duas universidades dedicam atenção à metodologia em
questão: a Universidade de Huddersfield e a Queen’s
University de Belfast. Nesses centros a atenção é focada
nos cuidados práticos de curadores em acervos de História
Oral, bem como no uso desse material para a confecção de
documentários e exposições.

Em 1994 foi criada a Associação Sul-Africana de História
Oral (OHASA), com o objetivo de preservar e dar
visibilidade aos registros históricos de populações
prejudicadas pela segregação racial. Suas iniciativas fazem
parte do fenômeno de “memorialização”, de criação de
espaços públicos voltados à à recuperação da memória
nacional pós-apartheid. Apesar de já existirem indícios de
uma discussão próxima daquela da História Pública, o país
ainda não conta com uma associação de historiadores
públicos, nem com cursos específicos nas universidades.
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